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2
RESUMO
Pelo facto da pesca com covos no Sul de Moçambique ser urna experiencia nova foi
necessario reforçar a investigaçâo que tem vindo a ser efectuada pelo IIP desde o inicio da
pescaria em 1997.
Realizou-se de 7 a 15 de Maio de 1999 um cruzeiro de investigaçâo a bordo da embarcaçâo
Cassiopeia,
As °pernees de pesca foram efectuadas nas áreas de Xai-Xai, Quissico e Zavora sendo a
regiâo de Quissico a área mais explorada.
A Embarcaçâo Cassiopeia realizou durante 7 dias 29 lances dos quais 24 foram amostrados.
A embarcaçâo possuí cerca de 300 covos distribuidos em "long-lines" de 47 a 50 covos,
A captura total estimada para os 29 lances foi de 4877,50 kg, a captura media por covo foi de
3,46 kg e a captura media por dia foi de 696,7 kg.
Unn total de 7 especies de peixe foram identificadas a bordo enquanto que 3 géneros
(Epinephelus, Cangar e Cephalopholis) neo foram identificados ao nivel de especie.
Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) foi a especie predominante em número (81,33%)
e em peso (90,06%) respectivamente.
O tamanho do cachucho capturado variou de 205 mm a 430 mm de comprimento à fúrcula
senda os machos a apresentar o maior tamanho.
A recolha de exemplares de cachucho para estudos da reproduçâo e crescimento assim
como a continuaçâo da recolha de dados sobre a captura e esforço foram as recomendaVies
traçadas a partir deste estudo.
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INTRODUCAO E OBJECTI VOS
A pesca com covos no Sul de Moçambique é urna actividade que tem vindo a ser praticada
desde Junho de 1997. No inicio, duas embarcagóes industriais foram autorizadas pela
Direcçáo Nacional de Pescas (DNP) a titulo experimental para a prática desta actividade,
sendo para tal 25 covos permitidos para cada embarca0o. As embarcagóes em causa seo
nomeadamente Rainha e Cassiopeia. A embarcKáo Rainha cessou esta prática em
Dezembro de 1997 estando neste momento somente a embarca0o Cassiopeia a operar com
este tipo de arte com cerca de 300 covos.
A pesca com covos é praticada em profundidades acima dos 100 metros e a principal especie
capturada é Polysteganus coeruleopunctatus vulgarmente conhecida por Cachucho.
De modo a esclarecer algumas dúvidas que tem vindo a surgir no plano de amostragem a
bordo assim como na interpreta9eo de resultados, realizou-se de 7 a 15 de Malo de 1999 um
cruzeiro a bordo da embarca9eo Cassiopeia.
Os objectivos deste cruzeiro estiveram ligados à obten95o de resultados de captura, esforço
e rendimentos assim como na recolha de dados biológicos da especie alvo.
CARACTERIZAÇA0 DA PESCARIA
2.1. Embarcaçào
A embarca9eo Cassiopeia possui 36,9 metros de comprimento total e o poreo está
capacitado para 10 toneladas. Esta embarcageo é de aço e a potencia do motor é de 450
cavalos vapor. O processamento assim como a conservaçäo do pescado é realizado a bordo.
O número medio de tripulantes é de cerca de 30 dos quais 20 seo pescadores.
2.2. Artes de pesca
A embarca0o Cassiopeia utiliza duas arte de linha e covos sendo a última a mais importante.
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2.2.1. Pesca à linha
A pesca à linha é praticada na embarcaçáo Cassiopeia como forma de se aumentar a captura
proveniente dos covos e 6 praticada guando os mesmos estäo submersos. É urna pesca
praticada na mesma área que 6 efectuada a pesca com covos. Para esta actividade cada
pescador usa em média 10 anzbis por linha e a isca usada 6 o carapau (Trachurus
trachurus). È de salientar que a pesca a linha é praticada enn profundidades entre os 80 a 160
metros.
2.2.2. Pesca com cayos
2.2.2.1. Área de pesca
A pesca com covos 6 praticada no Sul de Moçambique na áreas connpreendidas entre Xai-
Xai na Provincia de Gaza e Cabo das Correntes na Provincia de Inhambane. Durante o
cruzeiro as estaçöes foram efectuadas na área da Boa Paz compreendendo as zonas de Xai-
Xai, Quissico e Závora, correspondentes ao intervalo de coordenadas de 24°30'S e 25°40'S
(Figura 1). As profundidades das operaçöes durante o cruzeiro variaram de 106 a 185 m.
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Figura 1. Localiza0o das áreas abrangidas pelo cruzeiro
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2.2.2.2. Descrig5o do covo
O covo utilizado consistiu numa armag5o de ferro revestido de urna rede cuja malha é de 60
mm. O di5metro do covo é de 1,5 m e altura é de 0,8 m. O covo possui um túnel lateral com
urna abertura de 63 cm. Para a retirada do peixe existe também na face lateral e ao lado da
abertura do túnel urna porta (Figura 2).
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Figura 2. Desenho de um covo
2.2.2.3. Operagào de pesca e conserva0o do pescado
Os covos s5o colocados num "long-line" e ficam suspensos através de urna corda. A
distáncia do "long-line" é de aproximadamente de 1500 metros sendo a separag5o de um
covo para outro de 28 metros em media. O número de covos por "long-line" varia entre 47 a
50 unidades. Antes dos covos serem langados ao mar é colocada a isca dentro de dois sacos
pequenos no interior dos covos. A isca é feita de carapau (Trachuros trachuros). As gaiolas
s5o langadas urna por urna ao mar e o tempo de imersào é variável sendo a media registada
durante o cruzeiro de 22,7 horas. A operag5o de recolha leva cerca de uma hora e os covos
s5o igados com ajuda de guincho e alador. Depois do covo ser retirado para o barco o peixe
recolhido para dentro de um cesto enquanto que a isca é reposta para o lance seguinte.
A pesagem do pescado sé, é realizada guando o cesto utilizado para a recolha do mesmo dos
covos se encontre cheio. Depois da pesagem do pescado, o mesmo é colocado num tanque
de ¿gua salgada para a lavagem e inicia-se o processo de evisceramento. Após o processo
de lavagem e eviscerag5o o peixe é colocado em caixas de esferovite contendo gelo em
escama produzido no barco. As caixas s5o colocadas em seguida no por5o do barco numa
cámara de conservag5o.
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2.2.2.4. Destino das capturas
Polysteganus coeruleopunctatus era na sua maioria exportado para Portugal. Outras
especies capturadas, embora em menor número, como e o caso das garoupas, safios e
robalo sao também exportadas para o mesmo destino. A venda local e realizada guando a
qualidade do pescado nao e apropriada para a exporta0o.
3. MÉTODOS
Este cruzeiro apresentou urna metodologia diferente da habitual, ou seja, a amostragem foi
efectuada segu indo o trabalho normal da embarcaçao.
3.1. Amostragem efectuada a bordo
A amostragem feita nao englobou todos os individuos urna vez que o processo de
evisceragäo e lavagem e bastante acelerado de modo a garantir a boa qualidade do pescado.
3.1.1. Captura e esforgo
O registo de captura e esforço (ver em Anexo II a ficha de registo) foi efectuado por lance na
altura em que os covos eram içados. Os dados registados foram essencialmente os
seguintes: área de pesca, número do lance, coordenadas iniciais e finais do "long-line",
profundidades iniciais e finais do "long-line", tempo de imersáo dos covos e a captura por
lance.
3.1.2. Composig5o específica
Para cada lance foi efectuada a identifica0o, contagem e pesagem das especies. Nao foi
utilizada urna amostra para o registo da composi9ao específica porque houve possibilidades
de se registar todas as especies provenientes dos covos. A ficha destinada a este registo
pode ser observada em Anexo II.
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3.1.3. Dados biológicos
A amostragem biológica foi efectuada por lance e para cada individuo amostrado foi registado
o seguinte: peso individual, comprimento à fúrcula e total, sexo e estágio de maturagao para
alguns individuos (ver em Anexo II a ficha de registo).
Para a amostragem biológica um total de 1635 individuos de Polysteganus coeruleopunctatus
(cachucho) e 35 individuos de Cheimerius nufar (robalo) foram amostrados. Nao foi efectuada
amostragem biológica de Chrysoblephus puniceus (marreco) pelo facto desta espécie nao ter
sido observada durante o cruzeiro. É de salientar que nao foi possivel registar o sexo e
estágio de maturaçäo para todos os individuos amostrados urna vez que durante o processo
de evisceragao, as gónadas podem ser totalmente removidas tirando a possibilidade de
leitura das mesmas por parte da equipa técnica do cruzeiro.
3.2. ANÁLISE DE DADOS
3.2.1. Captura total por dia de pesca
A captura total por dia de pesca foi calculada da seguinte forma:
1° Calculo da média das capturas dos lances amostrados por dia
2° Produto da média pelo número total de lances efectuados no mesmo dia.
3.2.2. Captura total da vi-oem
A captura total da viagem foi calculada somando as capturas por dia de pesca.
3.2.3. Captura média por lance efectuado por dia
A captura média por lance foi calculada dividindo a captura total por dia de pesca pelo
número de lances efectuados neste mesmo dia.
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3.2.4. Número de covos usados por dia
O número de covos usados por dia foi calculado somando o número de covos dos lances
amostrados e o número de covos usados nos lances n5o amostrados.
3.2.5. Número médio de covos por lance
O número médio de covos por long line foi calculado através da divis5o entre o número de
covos usados por dia e o número de lances efectuados.
3.2.6. Captura média diária por covo
A captura média diária por covo foi calculada através da divisà-o entre a captura total por dia
de pesca e o número de covos usados neste mesmo dia.
3.2.7. Composigào por comprimentos do cachucho
A distribuiçäo por classes de comprimento foi efectuada usando um intervalo de 200 mm e a
mesma foi efectuada para todos os individuos e para cada sexo enn separado. Em seguida a
explica0o detalhada do processo da extrapolag5o para a captura dos lances amostrados.
1° Distribuicäo das classes de comprimento por lance efectuado.
2° Cálculo da proporçäo dos individuos enn cada classe por lance efectuado.
3° Produto da proporc5o pela captura total do lance (cálculo do número de individuos por
classe e por lance ).
4° Somatbrio do valor obtido em 3° por classe e por lance.
5° Produto do valor obtido em 4° pela captura dos lances amostrados.
6° Cálculo da percentagem dos individuos a partir do valor obtido em 5°.
3.2.8. Composiçào específica
A composicäo específica foi efectuada em número e peso respectivamente. Em seguida a
explicac6o para o cálculo da composicào específica em peso.
1° Divisä'o entre o produto da captura total do lance pelo peso total das espécies amostradas
no lance pelo peso total das espécies amostradas no mesmo lance
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2° Somaterio do peso da especie por lance dividido pela captura total dos lances amostrados.
3° Cálculo da percentagem dos individuos.
É de salientar que o mesmo processo foi utilizado para o cálculo da composiçáo em número
onde foi utilizado para o efeito o número total da especie na amostra.
4. RESULTADOS E DISCUSSÄO
Na presente viagem foram efectuadas no total 29 lances dos quais 24 foram amostrados. A
tabela 1 ilustra o número de lances efectuados e amostrados por dia de pesca.
Tabela 1. Número de lances efectuados e amostrados por dia de pesca
4.1. Captura, esforgo e rendimientos
A captura total dos covos foi estimada em 4877,50 kg para 7 dias de pesca e para um total de
1407 covos usados. A tabela 2 sumariza os resultados da captura, esforço e rendimentos
obtidos durante o cruzeiro.
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Data
'
Número de lances
efectuados
Número de lances
amostrados
8/5/99 6 4
9/5/99 6 5
10/5/99 6 4
1/5/99 2 2
12/5/99 3 3
13/2/99 3 3
14/5/99
'TOTAL. 9
Tabela 2: Captura, esforço e rendimentos por dia de pesca
Observando a tabela 2 verifica-se que o dia 10 de Maio apresentou maior captura, o dia 9 de
Malo o maior esforço e o dia 11 de Maio o melhor rendimento. Nao foi encontrada explicagao
ligada a captura elevada no dia 10 de Malo tendo em canta o valor do esforço de pesca (Tab.
2), provavelmente podara estar ligada a algum factor relacionado com a abundância do
pescado na área de pesca ou a condOes ambientais favoráveis (vento e correntes). O dia 9
de Majo apresentou maior esforço (número de covos), provavelmente ligado ao facto da
captura baixa registada no dia anterior (Tab. 2). 0 melhor rendimento foi obtido no dia 11 de
Malo porque o esforço (número de lances e covos) foi reduzido (Tab.2)
4.1.1. Captura por dia de pesca
A captura máxima diaria registada foi de 1305 kg e a mínima foi de 345 Kg verificada nos dias
10e 13 de Malo respectivamente. Esta diferença pode estar relacionada com varios factores
sendo o número de lances efectuados nestes mesmos dias e o número de covos utilizados
(Tabela 2) os que mais influenciaram no mesmo resultado. A Figura 3 ilustra a captura total
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Data Captura
total por
dia (kg)
Captura
mdia por
lance(kg)
Número
de lances
por dia
Captura
média por
covo (kg)
Número
de covos
por d'a
Número
médio de
covos por
lance
8/5/99 955,5 159,25 6 3,39 282 47
9/5/99 960 160 6 3,31 290 48
0/5/99 1305 217,5 6 4,55 287 48
1/5/99 550 275 2 5,50 100 50
12/5/99 410 136,67 3 2,73 150 50
13/5/99 345 115 3 2,33 148 49
14/5/99 352 117,33 3 2,35 150 50
Total da viagem 4877,5 168,19 29 3,47 1407 48,5
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Figura 3. Captura total por dia de pesca
Segundo Munro eta! (1971) e Munro (1974) foram identificados alguns factores importantes
que afectam a captura dos covos como é o caso de tempo de imers5o dos covos, efeito da
isca, fase da km, visibilidade e o escapamento do peixe dentro do covo.
Apesar do tempo de imers.ao dos covos nao ter sido o factor determinante na diferença das
capturas nos días 13/5 (tempo médio de imersa-o: 19,58 horas) e 10/5 ( tempo médio de
imers5o: 12,54 horas), durante o cruzeiro verificou-se que o tempo de imers&) tem urna
grande influéncia na captura, ou seja, maior tempo de imersa'o pode reduzir a captura (Figura
4), o que sugere a salda de alguns peixes do covo ou a existéncia de algum peixe predador
como é o caso dos safios onde a presença deles num dos covos impedia a entrada de
cachucho.
13/5/99 14/5/99
1400
12
1000
0) 800
Sd
to 600
400
200
L__I Captuta total 0Tempo madi° de imers5o (horas)1
13
Figura 4. Captura diaria em fungäo do tempo de imersao dos covos.
Nao menos importante foi o aspecto observado durante o cruzeiro em que os covos que
ficavam submersos durante a noite apresentavam capturas baixas e a isca totalmente
esgotada. Esta observa0o pode ser válida para o caso do dia 13/5 em que os covos ficaram
submersos durante a noite e obteve-se a captura reduzida durante o cruzeiro.
Outro aspecto apontado está ligado a prapria isca Munro et al (1971) e Munro (1974). De um
modo geral guando a isca está esgotada ha urna tendancia dos peixes nao penetrarem para
os covos o que pode ter acontecido no dia da captura mais baixa (13/5) e no dia 8/5 onde a
captura foi mais alta (955,50 )kg para um tempo medio de 'morsa.° dos covos de 92,86 horas.
4.1.2. Captura por unidade de esforgo (C.P.U.E.)
As medidas de esforço escolhidas para o cálculo do rendimento foi o número de covos
usados e o número de lances efectuados por dia de pesca (Tabela 2). 0 número total de
covos usados nesta viagem foi de 1407 em 29 lances efectuados.
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4.1.2.1. Captura média por lance por dia de pesca
Observando a figura 3 pode-se verificar que o dia 11/5 foi o dia com maior rendimento e o dia
13/5 foi o que apresentou o rendimento mais baixo, ou seja 275 kg e 115 kg respectivamente.
A figura 5 ilustra a captura media por lance registada durante o cruzeiro.
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Figura 5. Captura média por lance por dia de pesca
Apesar da captura do dia 11/5 nao ter sido a mais elevada o rendimento por lance foi maior o
que sugere que há urna relaçáo entre o número de lances efectuados e o rendimento.
Outro aspecto que reforça o facto de elevados números de lances nao conduzirem ao alto
rendimento pode estar ligado ao comportamento do cachucho, especie alvo nesta pescaria.
Polysteganus coeruleopunctaus (cachucho), é urna especie demersal e provavelmente seja
residente em urna área específica e consequentemente aumenta a sua vulnerabilidade a
captura van der Elst et al (1996).
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Figura 6. Captura media por covo por lance por dia de pesca
Esta diferenga pode estar ligada ao facto de se ter usado menos covos no dia 11/5 em
relagao ao dia 13/5 (Tabela 2). Esta constataçao sugere que um certo número de covos pode
nao ser rentas/el. Isto explica-se pelo facto de a entrada do peixe nos covos também pode ser
influenciada pela presença ou nao de peixes na área, existancia de predadores, esgotamento
da isca, periodo do dia (pesca diurna ou nocturna). Ainda existe a predagao, por exemplo, de
um organismo marinho denominado de "pulga do mar" que se alimenta de peixe deixando-o
totalmente em espinha e ao mesmo tempo deixa o covo sem isca. Durante o cruzeiro a
equipe do IIP observou a bordo um esqueleto de uma garoupa e segundo tripulantes da
embarcagao esta "pulga" actua com maior intensidade durante o periodo nocturno.
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4.t2.2. Captura médi por covo
Observando a figura 6 pode-se verificar que o dia 11/5 apresentou melhor rendimento em
termos de captura por covo por dia (5,50 kg) enquanto que o dia 13/5 apresentou menor
rendimento por covo (2,33 kg). A figura 4 ilustra a captura media por covo por dia de pesca.
05-06-1999 05-03-1999 05-10-1999 05-11-1999 06-12-1999
Dla de pesca
-*---Captura média por covo(kg) N° de covos/dia
13/5/99 14/5/99
4.2. Composig5o por comprimentos do Polysteganus coeruleopunctatus
(cachucho)
4.2.1. Composigao por comprimento do cachucho (sem separag5o por
sexos)
O comprimento 6 fúrcula dos individuos amostrados variou de 205 a 430 mm com a média
situada em 302 mm. Da mesma distribuiçao a moda 6 registada na classe dos 280 mm
(Figura 7).
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Figura 7. ComposicAo por comprimento de Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) amostrado durante o
cruzeiro.
Esta distribuiçäo sugere que o tamanho da malha usada pode nao ter urna grande influancia
no tamanho dos peixes capturados. Sparre e Venema (1997) afirmam ainda que a
selectividade de urna armadilha pode nao ser apenas urna funçao da malha como também
pode ser influenciada pelo tamanho da abertura do túnel de entrada do covo e o tempo de
imersao.
Em estudos realizados com a mesma espécie por Piotrovsky (1990), a média do comprimento
6 fúrcula foi registada em 367 mm, Lichucha et al (1998) 284 mm e no presente estudo o
mesmo valor foi de 302 mm.
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Esta diferen9a pode estar relacionada com os factos mencionados acima por Sparre e
Venema (1997) como também à diferença de arte de pesca em relaçao ao estudo efectuado
por Piotrovsky (1990) e para o caso do estudo efectuado por Lichucha et al (1998) ao facto
do número de machos na amostra ser menor urna vez que estes apresentam maior tamanho
o que de certa forma conduz a maior media.
Outro aspecto ligado a diferença no comprimento dos peixes capturados segundo Stevenson
e Stuart-Sharkey (1980) está ligado ao tempo de imersao, facto referido por Sparre e Venema
(1997) e a profundidade. Segundo os mesmos autores elevado tempo de imersào pode
conduzir à captura de peixes pequenos. A partir dos resultados obtidos no cruzeiro verificou-
se que he diferenças no tamanho medio do cachucho capturado em diferentes profundidades
e com diferentes tempos de imersao dos covos. Porém, mais estudos e investigagao neste
aspecto sera() necessários.
4.2.2. Composigào por comprimento de machos e remas de cachucho
A figura 8 ilustra a distribui0o das frequencias de comprimento de machos e férneas de
cachucho. A partir desta figura verifica-se que a moda das femeas capturadas situa-se na
classe dos 280 mm do comprimento à fúrcula enquanto que para os machos a moda situa-se
na classe dos 360 mm. A media do comprimento à fúrcula para as fémeas foi de 287 mm e
para os machos foi de 356 mm. Da mesma distribuiçao verifica-se que as ferneas ocupam as
classes mais pequenas e os machos apresentam-se em maior percentagem nas classes
maiores. Esta distribui0o sugere que esta especie provavelmente mude de sexo a partir de
urna certa idade Lichucha et al (1998).
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4.3. Composiçào específica
Tabela 3. Composig5o especifica em número e peso
10F6meas MMachos I
Figura 8. Composictio por comprimento de machos e férreas de cachucho
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Um total de 10 espécies de peixe foi registado a bordo durante a realizaçäo do cruzeiro. A
tabela seguinte ilustra a composig5o especifica em termos de número e peso
respectivamente.
Espécie r. Número o Pesó (kg)
3570,17
%
90,06Polysteganus coeruleopunctatus 3244 81,33
Cheimerius nufar 76 1,93 93,05 2,35
Epinephelus sp 32 0,81 165,68 4,18
Epinephelus morrhua 19 0,47 34,34 1,62
Umbrina canariensis 7 0,17 4,82 0,12
Pristipomoides sieboldfi 5 0,14 10,11 0,25
Cephalopholis spp 3 0,07 6,21 0,16
Argyrops filamentosus 2 0,04 1,86 0,05
Conger spp 3 0,07 11,62 0,29
Epinephelus guaza 1 0,04 15,59 0,39
Outros 14,44 0,52
Total 100 100
25
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À semelhanga dos resultados obtidos por Lichucha et al (1998), a especie Polysteganus
coeruleopunctatus foi a predominante em número e peso durante o cruzeiro. A percentagem
elevada de cachucho na captura com covos está essencialmente ligada a profundidade das
áreas de pesca. O cachucho habita em profundidades acima dos 100 metros Fisher et al
(1990) o que coincide com as operaglies de pesca durante o cruzeiro. Segundo van der Elst
et al (1996) as especies demersais como é o caso do cachucho seo geralmente residenciais
em recifes específicos, o que conduz a sua vulnerabilidade a captura.
Um outro aspecto neo menos importante nesta pescaria é a captura ou neo de lagosta com
covos. Durante o cruzeiro verificou-se que a lagosta Scyllarides elisabethae vulgarmente
conhecida por cava-cava tem sido capturada em quantidades insignificantes em relageo
captura total ou seja contribuiu com menos de 2 % da captura total.
5. RECOMENDAOES
Recomenda-se a realizageo de dois embarques mensais no Cassiopeia durante um ano de
modo a suprir a falha registada nos dados de captura e esforgo e em cada viagem sejam
colhidos exemplares de cachucho para a realizageo de estudos ligados a reprodugeo e
idades.
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